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Excelentíssimos Senhores Membros do Conselho de Administração do Banco de 

Moçambique, 

 

Estimados Assessores, Gestores e trabalhadores, 

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 

 

Muito bom dia! 

 

Quero, em primeiro lugar, desejar boas-vindas a todos os presentes neste quadragésimo 

nono Conselho Consultivo, que, oito anos depois, volta a decorrer na Cidade de Maputo. 

 

Aos colegas que vieram das filiais, espero que tenham realizado uma boa viagem e 

estejam bem acomodados. 

 

Permitam-me, endereçar os nossos sinceros agradecimentos à Comissão Organizadora e 

à todos os trabalhadores que muito se dedicaram visando tornar possível a realização do 

nosso evento, mesmo sob condições adversas observadas nos últimos dias, resultantes das 

manifestações pós-eleitorais no nosso país. 

 
 

No intervalo entre os dois Conselhos Consultivos, 12 trabalhadores, no activo e na 

situação de reforma, perderam a vida, constituindo uma perda irreparável para a família 

Banco de Moçambique. Em sua memória, peço-vos que prestemos uma homenagem com 

um minuto de silêncio. 

 

Muito Obrigado! 

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 
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A realização do Conselho Consultivo é de extrema importância para o bom 

funcionamento da nossa instituição, pois permite definir directrizes que vão nortear uma 

melhor actuação nos próximos anos. 

 

No entanto, contrariamente às anteriores, a edição deste ano decorre em circunstâncias 

atípicas, devido à conjuntura actual que caracteriza o nosso País, que é do domínio de 

todos nós. 

 

Ainda assim, iremos seguir com o formato habitual, em que nos dois primeiros dias de 

trabalho vamos abordar em portas fechadas os assuntos internos, e o terceiro dia será 

reservado à apresentação e debate de um tema de interesse público.  

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 

 

Quero terminar a minha intervenção, agradecendo, mais uma vez, o empenho dos 

trabalhadores do Banco de Moçambique.  

 

Desta forma, declaro aberto o Quadragésimo Nono Conselho Consultivo do Banco de 

Moçambique, e desejo a todos participantes um debate franco e produtivo, que contribua 

para a superação dos desafios que a nossa instituição e o País enfrentam! 

 

Muito Obrigado!  


